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O milho doce é um dos vegetais mais
populares dos EUA e Canadá, sen-

do consumido in natura pela população
e também utilizado pela indústria de en-
latados (Tracy, 1994). O Brasil, como
um dos maiores produtores de milho do
mundo, possui, também, um grande po-
tencial para a produção de milho doce.
Entretanto, são poucos os híbridos de
milho doce à disposição das indústrias
de processamento existindo, portanto, a
necessidade de se desenvolver novas
combinações híbridas.

O melhoramento genético do milho
doce pode ser resumido em duas formas
de ações: introduzir o caráter doce
(monogênico recessivo) de uma fonte
genética qualquer em um material de
endosperma normal comercialmente já
utilizado, ou submeter um germoplasma
doce a um programa de melhoramento
de rotina (Parentoni et al., 1990).

Devido ao grande número de infor-
mações que a análise dialélica pode ofe-
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recer ao melhorista, esta é
freqüentemente utilizada em programas
de melhoramento de diversas culturas,
sendo mais intensamente na cultura do
milho (Hallauer e Miranda Filho, 1981;
Amaral Júnior, 1996). Dentre as
metodologias de análise dialélica, a pro-
posta por Griffing (1956), permite ob-
ter as estimativas da capacidade geral
de combinação ( i), além de proporci-
onar informações sobre a concentração
de genes predominantemente aditivos
em seus efeitos e são de grande utilida-
de na indicação de genitores a serem
utilizados em programas de melhora-
mento intrapopulacional (Cruz e
Regazzi, 2001). De acordo com Cruz e
Regazzi (2001), uma baixa estimativa
de i, positiva ou negativa, indica que o
valor da capacidade geral de combina-
ção do genitor, obtida com base em suas
populações híbridas, não difere muito
da média geral da população dialélica.

Se os valores de i são altos, positivos
ou negativos, há indício de que o genitor
em questão é muito superior ou inferior
aos demais genitores do dialelo, com re-
lação ao desempenho médio das progê-
nies.

Os efeitos da capacidade específica
de combinação (Sij), estimados como des-
vio do comportamento em relação ao que
seria esperado com base na capacidade
geral de combinação, são medidas dos
efeitos gênicos não aditivos. São desejá-
veis aquelas combinações híbridas com
estimativas de Sij mais favoráveis, que
envolvam pelo menos um dos genitores
que tenha apresentado o mais favorável
efeito de i (Cruz e Regazzi, 2001).

Os efeitos de Sij são úteis em deter-
minar as melhores combinações híbri-
das mas não especificam qual dos
genitores deve ser utilizado como
parental feminino ou masculino no cru-
zamento. Para saber se um dado caráter
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RESUMO
Com o objetivo de investigar a capacidade combinatória, bem

como o efeito recíproco em dialelo envolvendo genótipos de milho
doce e comum, avaliaram-se seis caracteres de interesse agronômi-
co e industrial: altura de plantas, estande, porcentagem de espigas
atacadas por pragas, teor de proteína no grão, peso médio de espiga
sem palha e comprimento médio de espiga sem palha. Os valores
dos quadrados médios referentes à capacidade geral de combinação
( i) e capacidade específica de combinação (Sij) foram significati-
vos para as características altura de planta, peso médio de espiga
sem palha, comprimento médio de espiga sem palha e teor de pro-
teína no grão, indicando a presença de efeitos gênicos aditivos e não
aditivos no controle dos caracteres. Para peso médio de espiga sem
palha e comprimento médio de espiga sem palha, as médias dos
quadrados dos efeitos não diferiram, sugerindo a utilização de mé-
todos intrapopulacionais ou interpopulacionais de melhoramento.
Os genótipos Doce 13 e Sol da Manhã são os mais indicados para
programas de melhoramento pelo comportamento dos valores de

i. Com base nos efeitos de Sij, o melhor híbrido foi Doce 13 X Sol
da Manhã.
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é controlado somente por genes nuclea-
res ou não, são utilizados os cruzamen-
tos recíprocos, em que um determinado
genitor é usado ora como parental mas-
culino, ora como feminino.

Se a herança de um determinado
caráter é controlada por genes nuclea-
res, os resultados de um cruzamento e
seu recíproco serão similares. Caso haja
efeitos citoplasmáticos os resultados dos
cruzamentos recíprocos serão diferen-
tes, onde o fenótipo dos descendentes
será influenciado pelo genitor feminino
que contribuiu com o citoplasma. Dois
mecanismos explicam esse tipo de he-
rança: efeito materno, em que a heran-
ça é controlada por genes nucleares do
parental feminino, independente dos
genes doados pelo parental masculino;
e herança extracromossômica, em que
a herança é devido a genes localizados
no citoplasma (principalmente
mitocôndrias e cloroplastos) (Ramalho
et al., 2001).

Os objetivos deste trabalho foram
avaliar, por meio de cruzamentos
dialélicos, as capacidades geral ( i) e
específica (Sij) de combinação, respec-
tivamente, CGC e CEC, bem como o
efeito recíproco de dois genótipos de
milho doce e um de milho comum, com
base em caracteres agronômicos e pro-
teína total, com o intuito de desenvol-
ver cultivares e, ou híbridos de milho
doce adaptados às regiões norte e noro-
este do estado do Rio de Janeiro.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram utilizados dois genótipos de
milho doce, ‘Doce 13’ e ‘Queen Anne’,
e um de milho comum, o ‘Sol da Ma-
nhã’, seus híbridos F1’s e os recíprocos.
As sementes do ‘Doce 13’ foram pro-
venientes da Universidade Federal de
Viçosa, as sementes do ‘Queen Anne’
foram cedidas pelo Banco de
Germoplasma da Embrapa Milho e
Sorgo, enquanto as sementes da culti-
var Sol da Manhã (BR 157 Nitroflint)
foram cedidas pela PESAGRO-RIO, EE
de Campos dos Goytacazes (RJ).

As características dos genótipos são
descritas a seguir. ‘Doce 13’ possui o
gene su1 mutante, de porte médio (altu-
ra da planta 1,50 m e altura de espigas

0,84 m), espigas de forma cilíndrica com
grãos de cor amarelo claro, ciclo nor-
mal e florescimento masculino aos 59 e
feminino aos 61 dias. ‘Queen Anne’
gene mutante não conhecido, de porte
baixo (altura de plantas 0,80 m e altura
de espigas 0,15 m), espigas pequenas e
cilíndricas com grãos de cor amarelo-
claros e florescimento masculino aos 50
e feminino aos 52 dias. ‘Sol da Manhã’
grãos de endosperma normal tipo duro,
porte médio (altura de plantas 2,20 m e
altura de espigas 1,20 m), ciclo normal
e florescimento masculino aos 65 e fe-
minino aos 70 dias.

A semeadura foi realizada em Cam-
pos dos Goytacazes (RJ), em julho/agos-
to de 1999, em esquema de cruzamento
dialélico entre os três genótipos, para a
obtenção dos híbridos F1s e seus recí-
procos. Foram semeados 27 pares de
fileiras, representando os 9 pares entre
os genótipos, com 3 repetições. As fi-
leiras foram espaçadas de 1 m. Foram
semeadas 3 sementes por cova com 0,5
m entre elas. Após 40 dias foram des-
bastadas, deixando-se uma planta por
cova. A adubação consistiu de 700 kg
ha-1 do formulado 4-14-8 (N-P2O5-K2O)
no plantio, e posteriores adubações
nitrogenadas com 100 kg ha-1 de N aos
30 e 45 dias após o plantio. As
polinizações planta a planta foram fei-
tas manualmente entre os pares de filei-
ras. As sementes foram posteriormente
coletadas para a condução do experi-
mento.

O ensaio experimental foi
implementado no mesmo local, em mar-
ço de 2000, em delineamento em blo-
cos ao acaso, com quatro repetições. As
parcelas foram constituídas de fileiras
únicas de 5 m de comprimento, espaça-
das de 1 m entre fileiras e 0,2 m entre
plantas. A adubação de base e
nitrogenada seguiram da mesma forma
como descritas acima. Todos os experi-
mentos foram conduzidos sob irrigação
por aspersão.

Os caracteres avaliados (25 dias após
o florescimento feminino) foram: 1)
Altura média das plantas obtida do ní-
vel do solo até o nó de inserção do
pendão; 2) Comprimento médio das es-
pigas sem palha obtida pela medida de
5 espigas aleatórias de cada parcela com
posterior cálculo da média do caráter por

espiga; 3) Número de plantas por fileira
(estande) obtido pela contagem das
plantas de cada parcela na época da co-
lheita; 4) Peso médio das espigas sem
palha obtido pela pesagem de 5 espigas
aleatórias de cada parcela com posterior
cálculo da média do caráter por espiga;
5) Espigas com praga obtida pela con-
tagem e posterior expressão em porcen-
tagem do número de plantas ou espigas;
6) Teor de proteína determinado pelo
método Kjeldahl, segundo Silva (1990).
Para a análise da proteína as espigas
foram colhidas aos 25 dias após
florescimento, e levadas para estufa de
circulação forçada a 60ºC. Quando atin-
giram peso constante, as espigas foram
debulhadas e moídas em moinho com
peneira de 30 mesh.

Todas as análises de variância e
dialélicas, foram realizadas de acordo
com o método 1, modelo 1, de Griffing
(1956), utilizando o programa GENES
(Cruz, 1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As somas dos quadrados para as
médias dos tratamentos foram decom-
postas em capacidade geral (CGC) e
específica de combinação (CEC) e efeito
recíproco (E. Rec.), conforme o Méto-
do 1, Modelo 1, proposto por Griffing
(1956). Os valores dos quadrados mé-
dios referentes à CGC e CEC foram sig-
nificativos para as características altura
de plantas, peso médio de espigas sem
palha, comprimento médio de espigas
sem palha, e proteína, indicando que os
efeitos gênicos aditivos e não aditivos
estão envolvidos no controle dos
caracteres (Tabela 1).

Os efeitos de CEC, apesar de serem
úteis na indicação das melhores combi-
nações híbridas, não especificam qual
dos genitores deverá ser utilizado como
genitor masculino ou feminino no cru-
zamento eleito; para obter essa informa-
ção, utilizam-se os efeitos recíprocos
(Cruz e Regazzi, 2001) Para este traba-
lho, apenas o caráter estande foi signi-
ficativo para efeito recíproco (Tabela 1).

Em relação à média dos quadrados
dos efeitos para o caráter altura de plan-
tas, houve predominância dos efeitos
gênicos aditivos, indicando que a estra-
tégia de melhoramento mais adequada,
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nesse caso, é a exploração desses efei-
tos por métodos intrapopulacionais,
como seleção massal, seleção recorren-
te de famílias de meios irmãos, de ir-
mãos completos e de famílias
endogâmicas (Tabela 1). Para peso mé-
dio de espigas sem palha e comprimen-
to médio de espigas sem palha a média
dos quadrados dos efeitos praticamente
não diferiu sugerindo que tanto méto-
dos intrapopulacionais quanto
interpopulacionais, como seleção recor-
rente recíproca de famílias de meios ir-
mãos e de irmãos completos podem ser
utilizados, neste último caso exploran-
do a heterose. Apenas o valor do qua-
drado médio para CGC foi significati-
vo para percentual de espigas com pra-
gas, indicando maior importância dos
efeitos gênicos aditivos no controle do
caráter, o que sugere o uso de métodos
intrapopulacionais de melhoramento
para ganhos futuros. Já o caráter estande
foi significativo para CGC e efeito recí-
proco, indicando que além de efeitos
gênicos aditivos pode-se explorar a
heterose com base na médias dos qua-
drados do efeito recíproco, pois existe
um genitor contribuindo com sua heran-
ça materna no controle do caráter.

Com relação a CGC ( i) para o ca-
ráter altura de plantas (Tabela 2) cons-
tata-se que os genótipos Doce 13 e Sol
da Manhã possuem valores positivos de

i, indicando tendência de aumento na
contribuição gênica para altura de plan-
tas nos cruzamentos em que participam.
‘Doce 13’ também apresentou maior

valor de i no trabalho desenvolvido por
Scapim (1994) quando em combinação
com outros seis genótipos de milho

doce. O genótipo Queen Anne mostrou
alto valor negativo, contribuindo, assim,
para reduzir a altura das plantas nos

1 = AP: altura de plantas; ST: estande; PESP: peso médio de espigas sem palha; %ECP:
percentual de espigas com pragas; CESP: comprimento médio de espigas sem palha; e PTN:
proteína.

Tabela 2. Estimativas dos efeitos da capacidade geral de combinação ( i) para seis caracteres
de três genótipos de milho e desvios-padrão (DP) dos efeitos dos parentais. Campos dos
Goytacazes, UENF, 2002.

Genótipos
Efeitos¹

AP ST PESP %ECP CESP PTN

Doce 13 14,0010 1,6660 0,0040 -3,2350 0,9750 0,4050

Queen Anne -22,5600 -2,7080 -0,0290 11,5380 -2,3750 0,2320

Sol da Manhã 8,5500 1,0410 0,0240 -8,3030 1,4000 -0,6380

DP (Gi-Gj) 2,6537 0,9110 0,0064 5,5320 0,3605 0,3420

1 = 1: Doce 13; 2: Queen Anne; e 3: Sol da Manhã; 2 = AP: altura de plantas (cm); ST:
estande; PESP: peso médio de espigas sem palha (kg); %ECP: percentual de espigas com
pragas; CESP: comprimento médio de espigas sem palha (cm); e PTN: proteína (%).

Tabela 3. Estimativa dos efeitos da capacidade específica de combinação (sii e sij) para seis
caracteres de milho e desvios-padrão (DP) dos efeitos de dois F1s com e sem parental co-
mum e entre dois parentais. Campos dos Goytacazes, UENF, 2002.
Efeitos
(s

ii
e s

ij
)¹

Caracteres Avaliados²

AP ST PESP %ECP CESP PTN

1 x 1 -16,3105 -0,7500 -0,0300 1,6800 -1,9330 0,4197

1 x 2 2,8282 -0,7500 0,0170 -1,3400 1,3660 -1,0070

1 x 3 13,4822 1,5000 0,0130 -0,3300 0,5660 0,5870

2 x 2 -1,2398 1,5000 -0,0210 -9,2400 -2,1330 1,8630

2 x 3 -1,5883 -0,7500 0,0043 10,5950 0,7660 -0,8550

3 x 3 -11,8938 -0,7500 -0,0170 -10,2630 -1,3330 0,2670

2 x 1 -3,8950 3,1250 0,0030 6,8750 0,0500 -0,2000

3 x 1 -3,2925 0,3750 0,0005 7,0900 0,0250 0,2010

3 x 2 -6,605 -6,5000 -0,0110 0,0000 -0,5750 1,1650

DP (sii - s
jj
) 3,7529 1,2884 0,0091 7,8242 0,5098 0,4841

DP (sij - sik) 3,7529 1,2884 0,0091 7,8242 0,5098 0,4841

DP (sij - skl) 2,6537 0,9110 0,0064 5,5325 0,3605 0,3423

Análise dialélica de genótipos de milho doce e comum para caracteres agronômicos e proteína total

** = Significativo no nível de 1% pelo teste F; * = Significativo no nível de 5% pelo teste F; e 1 = AP: altura de plantas; ST: estande; PESP: peso
médio de espigas sem palha; %ECP: percentual de espigas com pragas; CESP: comprimento médio de espigas sem palha; e PTN: proteína.

Tabela 1. Estimativas dos quadrados médios da capacidade geral de combinação (CGC), da capacidade específica de combinação (CEC),
do efeito recíproco (E. Rec) e do erro, e média dos quadrados dos efeitos para seis caracteres de milho, de acordo com o Método 1, Modelo
1, de Griffing. Campos dos Goytacazes, UENF, 2002.

FV GL
Quadrados médios¹

AP ST PESP %ECP CESP PTN

CGC 2, 9344,07** 134,37** 0,0179** 2550,52** 102,615** 7,515*

CEC 3, 1058,16** 13,5ns 0,0034** 562,69ns 20,826** 10,538**

E. Rec 3, 185,70ns 139,08** 0,0003ns 260,08ns 0,89ns 3,833ns

Erro 24, 84,51 9,96 0,0005 367,30 1,5598 1,4066

CV (%) 6,04 18,66 20,37 34,09 7,88 8,07

Média dos quadrados dos efeitos AP ST PESP NECP CESP PTN

(1/2)Sgi² 385,81 5,183 0,0007 90,967 4,2106 0,254

(1/3)Ssij² 243,41 0,884 0,0007 48,846 4,8167 2,283

(1/3)SRij² 12,64 16,1403 -0,00002 -13,402 -0,083 0,303

s² e 84,51 9,96 0,0005 367,30 1,5598 1,4066
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cruzamentos em que participa (Tabela 3).
A forma de produção e a sua integração
com as outras atividades desenvolvidas
pelo produtor deve ser avaliada, particu-
larmente no que se refere à altura ideal
das plantas. Em áreas irrigadas é comum
o contrato com indústrias enlatadoras, que
por sua vez seguem cronograma rígido de
recebimento de matéria-prima. Isso exige
um uso intenso da área plantada onde são
realizados diversos plantios consecutivos,
dando preferência a cultivares precoces e
de porte reduzido de tal forma que a in-
corporação de restos culturais não preju-
dique o plantio posterior e que se obtenha
o maior número de colheitas por ano e por
local. Neste caso, os híbridos provenien-
tes de cruzamentos entre ‘Queen Anne’ e
‘Doce 13’, e entre ‘Queen Anne’ e ‘Sol da
Manhã’ favoreceria a diminuição da altu-
ra das plantas. Quando se pretende utili-
zar os restos culturais na alimentação de
bovinos, deve-se optar por cultivares que
produzam mais massa, em geral plantas
mais altas e mais tardias (Parentoni et al.,
1990).

Considerando o caráter estande (Ta-
bela 2) os genótipos Doce 13 e Sol da
Manhã têm os maiores valores de i
(1,666 e 1,041, respectivamente) con-
tribuindo para número maior de plantas
por parcela. Por sua vez, ‘Queen Anne’
teve o pior desempenho para essa ca-
racterística haja vista a expressão de
valor negativo para i, com magnitude
de –2,708. Isso denota que ‘Queen
Anne’ contribui para diminuir o estande
nos cruzamentos em que participa, so-
bretudo se utilizado como genitor femi-
nino, em decorrência da significância do
efeito recíproco para estande (Tabela 1)
e por revelar, em sua quase totalidade,

valores negativos para estande em cru-
zamentos em que participou como
genitor feminino (Tabela 3).

Há que se destacar que o estande final
ou número de plantas por fileira está dire-
tamente relacionado com o potencial de
germinação do milho doce, que é
consabido ter baixo teor de amido no
endosperma em face dos alelos mutantes
alterarem a rota metabólica da formação
do amido, favorecendo o acúmulo de açú-
cares. Enquanto o milho comum tem em
média 71,5% de amido no grão inteiro
(Tosello, 1978), o milho doce tem 22,9%
(para ‘Doce-de-Ouro’) (Pereira, 1987).

Tanto o caráter peso de espiga quan-
to comprimento de espiga sem palha ti-
veram comportamento similar na análi-
se dos efeitos de CGC, sendo que o
genótipo Sol da Manhã contribuiu posi-
tivamente quando em combinações hí-
bridas para aumentar o peso e o compri-
mento das espigas sem palha. Teixeira et
al. (2001) e Parentoni et al. (1991) tam-
bém encontraram significância para CGC
e CEC avaliando peso total de espigas
sem palha, o que mostra a existência de
variabilidade tanto para efeitos gênicos
aditivos quanto não aditivos. Consideran-
do-se que a média dos quadrados dos
efeitos gênicos aditivos e não-aditivos
foram equivalentes, com base no valor
de 0,0007 (Tabela 1), isso indica que mé-
todos intrapopulacionais e
interpopulacionais poderão ser utilizados
na melhoria do caráter, o que está em con-
cordância com os resultados encontrados
por Parentoni et al. (1991), Teixeira et
al. (2001) e Scapim (1994).

O ataque da lagarta das espigas
(Heliothis zea), apesar das freqüentes
pulverizações com pesticidas, foi inten-

so, variando de 59,3 a 100% das espi-
gas atacadas. O resultados das estimati-
vas do efeito de i para percentual de
espigas com pragas indica que o
genótipo Sol da Manhã é o mais resis-
tente ao ataque de pragas, provavelmen-
te, por ser um milho de endosperma
amiláceo, menos atrativo que o
endosperma doce de ‘Queen Anne’ e
‘Doce 13’. O maior valor de i para
‘Queen Anne’ (Tabela 2), indica não se
tratar de um genótipo interessante quan-
do o objetivo do programa de melhora-
mento for aumentar a resistência ao ata-
que da lagarta das espigas. O genitor
Doce 13 também revelou valor negati-
vo de i, todavia, o ataque também foi
severo, diferente do encontrado por
Scapim (1994), que cita a cultivar como
medianamente resistente em experimen-
tos na Zona da Mata Mineira.

Pelas estimativas dos efeitos de i
para teor de proteína (Tabela 2), verifi-
ca-se que ‘Doce 13’ é o genitor que pro-
move maiores ganhos genéticos no in-
cremento do caráter naqueles cruzamen-
tos de que participa, seguido por ‘Queen
Anne’. Destaca-se que o teor de proteí-
na foi superior para os dois genótipos
do tipo doce, sendo 15,1% para ‘Doce
13’ e 16,2% para ‘Queen Anne’, cujos
percentuais podem ser considerados ele-
vados, se comparados com os teores en-
contrados no milho comum, que variam
de 8 a 13% de proteína bruta
(Andrigueto, 1981). Os teores encontra-
dos permitem destacar esses genótipos
como alimentos altamente protéicos,
mesmo não sendo de alta qualidade
como os milhos QPM (‘Quality Protein
Maize’), devido à deficiência de lisina
e triptofano (Andrigueto, 1981;
Parentoni et al., 1991).

Para altura de plantas, todos os va-
lores de Sii foram negativos, o que indi-
ca ocorrência de desvios de dominância
positivos (Tabela 3). A maior magnitu-
de negativa para Sii foi revelada pelo
genitor Doce 13, com valor de -16,3105,
o que pressupõe contribuição de efeito
heterótico positivo nos seus híbridos. O
maior valor de Sij foi encontrado para a
combinação ‘Doce 13’ x ‘Sol da Manhã’
(13,4822); por conseguinte, ‘Doce 13’
x ‘  Sol da Manhã’ é um híbrido promis-
sor. ‘Doce 13’ em cruzamento com
‘Queen Anne’ revelou valor de Sij não

1 = AP: altura de plantas(cm); ST: estande; PESP: peso médio de espigas sem palha (kg);
%ECP: percentual de espigas com pragas; CESP: comprimento médio de espigas sem palha
(cm); e PTN: proteína (%).

Tabela 4. Análise da correlação de Pearson entre seis caracteres agronômicos e bioquímicos
de milho doce (Zea mays) em um cruzamento dialélico entre os genitores Doce 13, Queen
Anne e Sol da Manhã pelo Método 1, de Griffing. Campos dos Goytacazes, UENF, 2002.

Var¹ AP ST PESP %ECP CESP PTN

AP 1,00 0,67* 0,84* -0,71* 0,90* -0,16

ST 1,00 0,58 -0,42 0,57 -0,26

PESP 1,00 -0,62 0,96* -0,57

%ECP 1,00 -0,59 0,03

CESP 1,00 -0,52

PTN 1,00

P. N. Bordallo et al.
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tão elevado, porém, positivo (2,8282),
o que indica um ganho no caráter para
‘Queen Anne’. Houve correlação posi-
tiva entre altura de plantas e peso mé-
dio e comprimento médio das espigas
(Tabela 4), indicando que seleção para
plantas altas implicará em espigas maio-
res e mais pesadas, o que está de acordo
com o resultado encontrado por Lemos
et al. (1999).

As estimativas dos efeitos da CEC e
os desvios-padrão indicam que os des-
vios de dominância são positivos, isto
é, os genes dominantes contribuem para
aumentar a expressão do caráter peso
médio de espiga sem palha. Contudo,
os valores de Sii estão próximos de zero,
indicando que a heterose presente nos
híbridos também será zero ou próximo
deste. Os maiores efeitos, em ordem
decrescente, foram manifestados nos hí-
bridos ‘Doce 13’ x ‘Queen Anne’
(0,017), ‘Doce 13’ x ‘Sol da Manhã’
(0,013) e ‘Queen Anne’ x ‘Sol da Ma-
nhã’ (0,0043), em que pelo menos um
dos genitores tinha valor positivo de i.
Para comprimento médio das espigas
sem palha, os desvios de dominância
também são positivos, como indicam os
valores de Sii. Os maiores efeitos foram
encontrados nas combinações híbridas
‘Doce 13’ x ‘Queen Anne’ (1,366),
‘Queen Anne’ x ‘Sol da Manhã’ (0,766)
e ‘Doce 13’ x ‘Sol da Manhã’ (0,566),
sendo que para as duas primeiras com-
binações pelo menos um dos genitores
obteve valor positivo de i. Os genitores
Doce 13 e Sol da Manhã quando cruza-
dos com ‘Queen Anne’ promoveram um
incremento no comprimento da espiga,
uma vez que ‘Queen Anne é um
genótipo não adaptado e que apresenta
espigas pequenas, com média inferior a
10 cm de comprimento.

As estimativas da CEC para teor de
proteína mostram que os desvios de

dominância são negativos; desta forma,
os genes dominantes não contribuem
para aumentar a expressão do caráter.
O maior efeito de Sij foi encontrado para
o híbrido Doce 13 x Sol da Manhã
(0,587), haja vista que o genitor Doce
13 favorece o aumento do teor de pro-
teína justamente por apresentar o maior
valor positivo de i (Tabela 2).

Há que se destacar que a análise de
variância para estande não revelou
significância para CEC, mas a estatísti-
ca F foi altamente significativa para efei-
to recíproco (Tabela 1). Neste caso,
quando o genitor Sol da Manhã foi cru-
zado com pólen de ‘Queen Anne’, o
valor de Rij foi o menor (Rij = -6,5) para
estande, decorrente de ‘Queen Anne’ in-
fluenciar negativamente a performance
de ‘Sol da Manhã’. O mesmo foi obser-
vado no híbrido Queen Anne x Doce 13
(Rij = -0,75).
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